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ESPORTES

Pelos destinos de 2009
BRASILEIRÃO Fla e Flu duelam inspirados em arrancadas vitais proporcionadas por clássico há 15 anos

DANILO QUEIROZ

R
ivais do clássico carioca de 
hoje, às 16h, no Maracanã, 
Fluminense e Flamengo vão 
se opor em condições raras 

na história do duelo na Série A do 
Campeonato Brasileiro. A partida 
será, basicamente, um confronto 
de opostos. Em má-fase, o trico-
lor ocupa a incômoda lanterna da 
elite nacional e atravessa uma se-
quência de sete jogos sem vencer. 
Navegando em céu de brigadeiro, 
o rubro-negro ganhou sete dos úl-
timos oito compromissos e curte a 
tranquilidade da liderança. Apesar 
de as posições antagônicas acres-
centarem uma espécie de tempero 
inédito no jogo, alguns detalhes do 
importante encontro da 11ª roda-
da fazem as duas torcidas clama-
rem pelos destinos encaminhados 
em um embate de 15 anos atrás.

A máquina do tempo do clássi-
co Fla x Flu volta para 4 de outubro 
de 2009. Naquela tarde de domin-
go, os rivais se enfrentariam em 
um duelo válido pela 29ª rodada 
do Brasileirão e não sabiam como 
o resultado do jogo, para o bem e 
para o mal, seria importante para 
sacramentar destinos nas mesmas 
brigas enfrentadas na tempora-
da 2024. O tricolor entrava no gra-
mado do mesmo Maracanã atola-
do na última colocação. O clima 
de desespero era maior compa-
rado ao atual, visto a proximidade 
do fim do torneio e o grande risco 
rebaixamento à Série B. Campeão 
nacional naquele ano, o rubro-ne-
gro estava em sexto e ainda sonha-
va remotamente com o título. No 
recorte, a distância para o líder Pal-
meiras era de 10 pontos.

Após os 90 minutos de bola ro-
lando, o Flamengo ganhou por 2 x 
0, com dois gols de Adriano Impe-
rador. Em termos de classificação, o 
resultado alterou pouco a situação 
dos rivais. Enquanto o rubro-negro 

Líder do Brasileirão, Flamengo espera ganhar mais força no torneio após o clássico contra o Fluminense

Marcelo Cortes/Flamengo
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Giro Esportivo

Norris na pole

Lando Norris largará na frente 
no GP da Espanha de F1, 
hoje, às 10 horas. O piloto da 
McLaren conquistou a pole com 
1min11s383, deixando para trás 
Max Verstappen e Lewis Hamilton. 
O resultado veio após um susto, 
causado por incêndio no box.

Derrota no vôlei

A Seleção feminina de vôlei 
perdeu ontem, por 3 sets a 2, o 
jogo contra o Japão, na Tailândia, 
pela semifinal da Liga das Nações. 
Essa foi a primeira derrota da 
equipe na competição. A disputa 
pelo terceiro lugar contra a 
Polônia será hoje, às 7 horas.

Portugal nas oitavas

Após bater a Turquia por 3x0, 
Portugal garantiu classificação 
para as oitavas de final da 
Eurocopa 2024. Bernardo 
Silva, Akaydin (contra) e Bruno 
Fernandes balançaram a rede. 
O jogo marcou mais um recorde 
batido por Cristiano Ronaldo.

Prata na ginástica

O Brasil conquistou a prata 
na etapa de Milão da Copa do 
Mundo de ginástica rítmica. O 
conjunto brasileiro somou 71,500 
pontos e faturou a prata do 
geral. As brasileiras ficaram um 
décimo atrás das chinesas, que 
são vices-campeãs mundiais.

Baixa no basquete

A Confederação Brasileira de 
Basquete (CBB) comunicou 
ontem que o preparador físico 
Diego Falcão não faz mais parte 
da comissão técnica da Seleção 
feminina. O preparador deixa o 
cargo a pedido das atletas, após 
publicações contra o aborto.

Série D

O Brasiliense empatou por 1x1 
com o União Rondonópolis pela 
série D do Brasileirão. O jogo 
aconteceu ontem, em Mato 
Grosso. Hoje, o Real Brasília 
enfrenta o Mixto-MT, também 
pela série D do campeonato. O 
jogo será às 15 horas, no Defelê.

Uruguai estreia secado
em massa por brasileiros

Sergio Rochet, Guillermo Vare-
la, Matias Viña, Giorgian de Arras-
caeta, Nicolás de la Cruz e Agus-
tín Canobbio... em um primeiro 
momento, essa parece ser apenas 
uma lista parcial de um possível 
time do Uruguai para a estreia na 
Copa América, hoje, às 22h, contra 
o Panamá. Mas no ponto de vista 
dos torcedores de times brasilei-
ros, os nomes são o motivo para 
a equipe celeste ser a mais secada 
na edição de 2024 da competição.

Explica-se: como o Campeo-
nato Brasileiro não parou para 
a realização da Copa América, o 
Uruguai é o responsável por gerar 
o maior número de desfalques 
na Série A. Nem mesmo o Brasil 
causou tantos estragos nas equi-
pes locais — apenas três jogadores 
de times do país estão servindo à 
Seleção. Assim, quando a bola 
rolar na estreia uruguaia, torcedo-
res de Flamengo, Athletico-PR e 
Internacional estarão unidos na 
expectativa de participação mais 

breve possível do país celeste na 
competição continental.

Os flamenguistas são os mais 
afetados. Varela, Viña, Arrascaeta 
e De la Cruz estão fora dos com-
promissos do clube para jogar a 
Copa América. Embora em menor 
número, Inter e Athletico-PR per-
deram titulares com as ausências 
de Rochet e Canobbio. Se o Uru-
guai chegar à decisão da compe-
tição, por exemplo, o sexteto será 
desfalque até 14 de julho, data da 
final. Até lá, o Brasileirão tem mais 
cinco rodadas a serem disputadas, 
além das três realizadas e da atual 
em andamento.

Mais focado em quebrar o 
jejum de 13 anos sem títulos da 
Copa América, o Uruguai não 
parece se importar muito com os 
prejuízos causados pela convoca-
ção do técnico Marcelo Bielsa na 
Série A do Brasileirão. Prova disso 
é o possível pouco espaço dado 
aos jogadores da elite do país na 
estreia de hoje. Na prévia da esca-

Arrascaeta desfalca o Flamengo durante a disputa da Copa América

Divulgação/Uruguai

lação, apenas Rochet e De Arras-
caeta aparecem como possíveis 
titulares contra o Panamá.

Se não bastasse ser secado em 
massa, o Uruguai precisa se livrar 
da sina da última Copa América 
realizada nos Estados Unidos. Em 
2016, quando o torneio foi jogado 
no formado atual, com a presença 
de países das Américas Central e 

do Norte, a equipe sequer passou 
da primeira fase. Caiu precoce-
mente em um grupo com México, 
Venezuela e Jamaica. Com isso, 
a energia positiva dos torcedo-
res uruguaios na campanha terá 
importância ainda mais vital para 
jogar para escanteio os “desejos 
negativos” entoados pelos brasi-
leiros contra a celeste. (DQ)

11ª RODADA
Ontem

 Criciúma  2 x 1 Botafogo

 Grêmio  0 x 1 Internacional

 Cuiabá  0 x 0 Atlético-GO

 Vasco*  x  São Paulo*

Hoje

 16h Bahia  x  Cruzeiro

 16h Fluminense  x  Flamengo

 16h Athletico-PR  x  Corinthians

 18h30 Atlético-MG  x  Fortaleza

 18h30 Palmeiras  x  Juventude

 18h30 Bragantino  x  Vitória

*Não encerrado até o fi m desta edição
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 21 10 6 3 1 18 9 9
2º Palmeiras 20 10 6 2 2 13 5 8
3º Botafogo 20 11 6 2 3 18 11 7
4º Athletico-PR 18 10 5 3 2 14 7 7
5º Bahia 18 10 5 3 2 14 11 3
6º Internacional 17 9 5 2 2 8 5 3
7º Cruzeiro 17 9 5 2 2 12 10 2
8º São Paulo 15 10 4 3 3 14 9 5
9º Bragantino 15 10 4 3 3 13 11 2
10º Atlético-MG 13 9 3 4 2 14 13 1
11º Juventude 13 9 3 4 2 11 11 0
12º Fortaleza 13 9 3 4 2 7 10 -3
13º Criciúma 12 9 3 3 3 16 16 0
14º Cuiabá 11 11 3 2 6 12 15 -3
15º Vitória 9 10 2 3 5 12 17 -5
16º Atlético-GO 9 11 2 3 6 9 14 -5
17º Vasco 7 10 2 1 7 7 21 -14
18º Corinthians 7 10 1 4 5 7 11 -4
19º Grêmio 6 9 2 0 7 6 11 -5
20º Fluminense 6 10 1 3 6 10 18 -8

 SÉRIE A

Palmeiras atua por padrão Abel
Técnico mais longevo entre 

os 20 empregados na Série A do 
Campeonato Brasileiro, Abel 
Ferreira está iniciando a compe-
tição nacional pela quarta tem-
porada. E nas três anteriores, o 
comandante português estabe-
leceu uma espécie de padrão de 
desempenho em pontos no Pal-
meiras. Hoje, às 18h30, contra 
o Juventude, no Allianz Parque, 
o alviverde joga para manter 
o aproveitamento visto nas 11 
rodadas iniciais das edições de 
2021, 2022 e 2023.

Nas três temporadas, os pal-
meirenses pouco oscilaram na 
mesma margem de desempe-
nho. No primeiro ano jogando 
o Brasileirão com Abel desde 
o início, o alviverde somou 25 
pontos no recorte. Nas duas 
disputas seguintes sob a tutela 

do técnico português, o Pales-
tra Itália ficou um pouco abaixo: 
os 22 pontos nas campanhas de 
título de 2022 e 2023 estabele-
ceram uma linha de corte cons-
truído na largada para o sucesso 
futuro. Se ganhar do Juventude 
em casa, o Palmeiras chegará 
aos 23 e manterá a margem de 
aproveitamento.

É possível repetir, inclusive, 
a oscilação pequena de posição 
na classificação. Em 2021 e 2022, 
o alviverde aparecia como líder 
após 11 rodadas disputadas. A 
exceção foi no ano passado. 
Como o Botafogo realizava uma 
campanha fora da curva, o Pal-
meiras finalizou a décima pri-
meira jornada no segundo lugar. 
Mesmo assim, o aproveitamento 
da largada acabou como essen-
cial para ajudar na arrancada da 

Contra o Juventude, técnico pode 
repetir média de pontos recente

Cesar Greco/Palmeiras

manteve a distância para o líder al-
viverde restando 11 rodadas para o 
fim do Brasileirão, o tricolor ficou 
mergulhado na última colocação. 
No entanto, aquele Fla x Flu ser-
viu de propulsor das arrancadas 
dos dois clubes. O caso tricolor é 
o mais flagrante e a queda desviou 
o curso do rio. Aquela derrota foi 
a última do time das Laranjeiras e 
mudou a postura do time. Os pon-
tos somados na sequência impedi-
ram o rebaixamento — antes dado 

como certo — de maneira heróica. 
Caminhando no sentido inverso, 
a equipe da Gávea  ganhou fôle-
go extra e tropeçou somente uma 
vez. O desempenho, diante da der-
rocada de adversários, rendeu um 
título antes improvável.

Agora, mesmo em uma etapa 
mais inicial do Brasileirão, rubro-
negros e tricolores desejam des-
tinos ao menos parecidos aos de 
2009 na edição 451 do Clássico 
dos Milhões. Desfalcado de peças 

importantes pelas convocações da 
Copa América, o Flamengo espe-
ra aproveitar a força do duelo para 
manter o embalo e a liderança do 
torneio nacional. No desorientado 
Fluminense, vencer o maior rival é 
essencial para não transformar a 
briga de 2009 em algo semelhante 
ao vivenciado há 15 anos. Quando 
a bola parar de rolar no Maracanã, 
os dois clubes esperam ver o novo 
clássico de opostos terminar co-
mo ponte para um futuro melhor.

 »Inter vence por 1x0

No clássico gaúcho, disputado 
em Curitiba, o Inter venceu o 
Grêmio por 1x0. O gol da partida 
foi marcado por Gustavo Martins. 
Também no Sul, o Criciúma bateu 
o Botafogo por 2x1. Barreto e 
Arthur Caíque marcaram para o 
Tigre. Lucas Halter balançou a 
rede pelo time visitante.

reta final. Abel tem uma recei-
ta para manter o padrão: deve 
repetir a escalação apresentada 
na vitória diante do Bragantino, 
na última quinta-feira. (DQ)

António tem jogo crucial no Timão
A crise no Corinthians pare-

ce não ter fim. Vivendo uma das 
temporadas mais turbulentas nos 
bastidores, com direito a protes-
tos fervorosos da torcida na sexta-
feira, o alvinegro tenta esquecer o 
extracampo para tentar dar sobre-
vida ao técnico António Oliveira. 
Com o trabalho questionado, o 
português lidera o time paulista 
hoje, às 16h, contra um adversário 
e um palco pouco convidativos: o 
treinador nunca venceu o Athleti-
co-PR na Ligga Arena.

O recorte envolve os jogos 
como adversário enquanto 
António dirigia o Cuiabá e Cori-
tiba. Pelo Dourado, o português 
visitou o Athletico-PR no gra-
mado sintético da Ligga Arena 
em duas ocasiões. Na primei-
ra, em 2022, somou um ponto 
no empate por 2 x 2. No ano 

seguinte, perdeu para o Furacão 
por 2 x 0. O técnico disputou um 
Athletiba na mesma tempora-
da e conseguiu somar mais um 
ponto na igualdade por 1 x 1.

Embora o cenário seja hostil, 
o Corinthians precisa ganhar de 
qualquer maneira para encerrar 
uma série negativa de seis par-
tidas sem vitórias. O desempe-
nho faz o alvinegro ocupar um 
lugar na zona de rebaixamento. 
Embora a diretoria reconheça o 
momento técnico ruim da equi-
pe, o trabalho de António Olivei-
ta também recebe os questiona-
mentos. E em meio ao turbilhão 
de emoções negativas atraves-
sado dentro e fora do gramado, 
o português pode não suportar 
um novo tropeço, mesma contra 
um rival ingrato de se enfrentar 
fora de casa. (DQ)

Destaque do dia

Defi nição no Grupo A
Hoje, dois jogos defi nem os 
destinos do Grupo A da Eurocopa. 
Classifi cada, a anfi triã Alemanha 
mede forças contra a Suíça, 
também com a vida encaminhada. 
Escócia e Hungria se enfrentam 
sonhando, basicamente, com 
uma das posições aos melhores 
terceiros colocados. Simultâneas, 
as partidas terão bola rolando às 
16h. SporTV e Cazé TV transmitem 
ao vivo os compromissos.
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